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Numa espécie de nostalgia de los ancestros, como diz Silvia Rivera Cusicanqui, este 
ensaio especula, por meio de combinações imagéticas dos trabalhos Paula (2012), 
Senti uma leve brisa, depois veio o vendaval (2019), Cosma e Damiana (2019), 
Em decorrência do desmatamento e de inúmeras queimadas, caipora é vista na praia 
(2021), Before You Love Me, She Was Already Loving Me (2022), Grande Boca de Canal 
(2023), de Laryssa Machada, sobre uma circunscrição das ausências nas represen-
tações pré-invasão dos territórios ameríndios do Sul Global. Essas ausências atra-
vessam narrativas "lesboafetivas de corpos indígenas e afrodiaspóricos, como processo 
de modificação do território pindorâmico", conforme afirma Laryssa. Estabelece-se 
um paralelo com o Membro Fantasma, sintoma experimentado por pessoas que 
tiveram algum membro amputado, mas que continuam a senti-lo, como se ele ti-
vesse apenas se transmutado para um estado não visível. Esta exploração busca 
compreender em que medida as fabulações e fabricações imagéticas nas lacunas 
do arquivo permitem acessar o mapeamento sensível dessas amputações do re-
gistro ancestral, através de um ritual tecnoxamânico que gera um espaço onde a 
representação, numa simultaneidade de movimento, ocupa e revela a ausência, 
incorporando-a.
fotografia | decolonialidade | espectro | arquivo | pró-memória

—
Resumo

—
Palavras-chave

In a kind of nostalgia for ancestors, as Silvia Rivera Cusicanqui puts it, this essay 
speculates, through image combinations of the works Paula (2012), Senti uma 
leve brisa, depois veio o vendaval (2019), Cosma e Damiana (2019), Em decorrência 
do desmatamento e de inúmeras queimadas, caipora é vista na praia (2021) 
Before You Love Me, She Was Already Loving Me (2022), Grande Boca de Canal 
(2023), by Laryssa Machada, on a circumscription of absences in pre-invasion 
representations of Amerindian territories in the Global South. These absences 
run through "lesbo-affective narratives of indigenous and Afro-diasporic bodies, as a 

—
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—
Keywords

process of modification of the Pindoramic territory", as Laryssa states. A parallel is 
drawn with the Phantom Limb, a symptom experienced by people who have had 
a limb amputated, but who continue to feel it, as if it had only been transmuted 
into a non-visible state. This exploration seeks to understand the extent to 
which the fabulations and image fabrications in the gaps of the archive allow 
access to the sensitive mapping of these amputations of the ancestral record, 
through a technoxamanic ritual that generates a space where representation, in a 
simultaneity of movement, occupies and reveals absence, incorporating it.
photography | decoloniality | spectrum | archive | pro-memory 
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Laryssa Machada e o Membro Fantasma 
Sintoma de uma amputação ancestral

A propriedade do visível é ter um duplo do invisível no  
sentido estrito de que se apresenta como uma certa
ausência  (Merleau-Ponty 1961, 49). 
 
Membro fantasma aparece em pessoas que tiveram
alguma parte do corpo amputada. É a sensação no
membro ausente. O mapa neuronal continua a incluir a 
parte faltante ao enviar as informações sensoriais, como se 
o membro não tivesse desaparecido, apenas se
convertido em um estado não visível.  
Seu contorno deixa de ser feito de carne palpável;  
a ausência pulsante é circunscrita na percepção de seu  
rastro.
As imagens de Laryssa Machada, ao mesmo tempo que 
evocam esse contorno invisível (o registro amputado),
engendram, em um duplo movimento, uma espécie de
“prótese” ao encarnar essas ausências.  
Recriam um passado-futuro e nos oferecem  
(como oferenda) a possibilidade de habitá-los.

El mundo del espíritu (ajayu) y el mundo de la vida material 
(qa-masa o energía vital) están unidos en el medio (taypi) por 
una zona de contacto, encuentro y violencia.
En este mundo tripartito, el cho-que su oposición deviene en 
una fuente de dinamismo: infunde incertidumbre y  
contingencia al mundo humano y al cosmos en su conjunto,
y es precisamente ésta la razón por la que la acción colectiva 
y la transformación de lo existente se hacen posibles.  
La misma localización del par coplementario  
trabajo/caminata en medio de la oposición entre las fuerzas 
materiales y espirituales dice mucho acerca de la iniciativa 
humana en relación al equilibrio/desequilibro del cosmos
(Silvia Cusicanqui 2015, 211).
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A fabulação imaginativa pode ser percebida como um  
canal de conexão com a pós-mémoria. É na fabricação  
dessas fabulações- por meio do mapeamento sensível  
das amputações do nosso registro ancestral- que Laryssa 
incorpora, em seu ritual fotográfico tecnoxamânico, as 
ausências pulsantes. 
Esse processo toma, dentro de uma performatividade  
temporal não linear (num tempo ancestrofuturista), um 
espaço no imaginário coletivo queer. Os arquétipos de uma 
queerness  branca não se restringem apenas a uma limitação 
representacional de uma branquitude pós-invasão, servem, 
também, enquanto instrumento de manutenção de seus  
lugares de soberania. 
Dentro dessas próteses narrativas, onde as imagens 
criadas precedem o nascimento da autora, mas abrem 
fendas para um tempo de potência-futuro, somos  
convocades a encarar que o contrário da vida não é a morte, 
mas o esquecimento.
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Fico pensando como caçamos de volta essas 
imagens a nosso favor. Então a gente vem  
tentando flechar um reencantamento, uma 
justiça visual, sabe? E é a partir disso também 
que faço essa volta à minha história, que é a 
de milhões de brasileires, de um processo de  
mestiçagem que apaga identidades, saberes, 
histórias e nomes. É juntar essas imagens de 
sonhos, de antes, de agora. São elementos 
que eu ou xs retratadxs trazem para evocar 
essa comunicação entre os tempos, dobrar 
esse tempo-espaço que não nos cabe  
(Laryssa Machada 2023, 7).
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